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“O Cristo ressuscitado dos mortos, já não morre;
a morte não tem mais poder sobre ele” (Rm 6,9)

Queridos irmãos e irmãs, neste mês de abril 2023, traçaremos com Jesus o 
iti nerário da Entrega Maior. Ele que, ao entrar em Jerusalém, carrega con-
sigo a consciência de que o Amor será entregue pela salvação de todos(as). 
Em sua doação até o fi m, toda a humanidade passa com ele do Calvário 
para a Ressurreição.

Jesus, o homem que carrega a missão do Pai até o fi m, em suas palavras e 
obras, foi sendo reconhecido por meio de sua fi delidade como o Filho Ama-
do de Deus. Mesmo traído, o Servo sofredor, permanece fi el ao Projeto do 
Pai.

A morte humilhante de Cristo, para muitos, signifi cou: escândalo, vergo-
nha, abandono; mas, para aqueles que acreditam, é sinal de fi delidade. Ele 
venceu a morte, foi ressuscitado e está vivo em nosso meio. Aleluia! A vida 
venceu a morte e nos faz a todos vencedores.

Deixemos que a entrega e a vitória do Ressuscitado suscitem em nós vida e 
solidariedade no mundo.

Santa e fecunda caminhada pascal!

Boa refl exão a todos e a todas!

INTRODUÇÃO
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Animador: Iniciemos nosso encontro com a certeza de que é muito bom 
estarmos juntos ao redor da Palavra de Deus e da vida e na presença da 
Santí ssima Trindade:

Todos: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Canto: A nós descei divina luz (2x). / Em nossas almas acendei, / o amor, 
o amor de Jesus (2x)

Aos fi éis que oram com vibrantes sons, dai os sete dons! / Dai virtude e 
prêmio e, no fi m dos dias, eterna alegria!

Aleluia! Aleluia! Aleluia (2x) / Aleluia, aleluia, aleluia (2).

(Acende-se a vela)

1. ORAÇÃO INICIAL PARA TODOS OS DIAS
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Dirigente: O Senhor esteja conosco.

Todos: Ele está no meio de nós.

Jesus está Vivo!

Cantando: Eu creio num mundo novo,/ pois Cristo Ressuscitou. / Eu vejo 
sua luz no povo,/ por isso alegre estou. 

(Em cada encontro canta-se uma estrofe diferente)

1. Em toda pequena oferta,/ na força da união, /no pobre que se liberta,/ 
eu vejo Ressurreição!

2. Nas fl ores oferecidas /e quando se dá perdão;/ nas dores compadecidas, 
/eu vejo Ressurreição!

3. Nos homes que estão unidos/ com outros parti ndo o pão; /nos fracos 
fortalecidos,/ eu vejo Ressurreição.

4. Na fé dos que estão sofrendo, /no riso do meu irmão;/ na hora em que 
está morrendo,/ eu vejo Ressurreição!

Oração fi nal: Senhor! Neste momento queremos agradecer pela beleza de 
tudo o que a Palavra de Deus iluminou na nossa vida. Agradecemos porque 
juntos vamos aprendendo o que é ser cristão! Que a bênção de Deus forta-
leça nossos passos. Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém!

D. O Senhor nos abençoe, volva para nós a sua face e nos dê a sua paz. 
Tenha compaixão de nós e nos faça missionários da sua Palavra e testemu-
nhas do seu Reino em nossas cidades.

D: Vamos em paz e que o Senhor nos acompanhe!

Todos: Amém!

2. BÊNÇÃO FINAL PARA TODOS OS DIAS
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ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

a. Preparação do ambiente: colocar sobre uma toalha a Bíblia, uma vela 
acesa, ramos verdes, fi guras que expressam a maneira de reinar dos go-
vernantes de hoje, e fi guras que simbolizam vida em abundância, que é a 
proposta do reinado de Deus.

b. Oração inicial, pág. 04.

Leitor 1: O Evangelho de hoje vai nos ajudar a entender um pouco mais so-
bre o reinado de Deus e sobre a obediência de seu Filho, Jesus. A multi dão 
faz uma pergunta importante: “Quem é ele?”. Essa pergunta precisa ser 
respondida por nós, todos os dias.  Abramos nossos corações para ouvir 
seus ensinamentos.

Cantando: “Eles queriam um grande Rei, /que fosse forte e dominador/ 
e por isso não creram nele/ e mataram o Salvador. / Jesus Cristo é o Rei 
dos reis,/ seu mistério é muito profundo;/ o seu Reino é lá do céu,/ mas 
começa aqui no mundo.

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Mateus 2, 1-11.

Chave de Leitura:
1. Por que a multi dão fi cou agitada quando Jesus entrou em Jerusalém?
2. O que signifi ca hoje em nossa vida dizer que Jesus é o profeta de Nazaré 
da Galileia? Quem é ele?
3. Como você percebe sua vida de fé e a de sua comunidade no Reino que 
Jesus anunciou?

JESUS, REI-MESSIAS
1O  ENCONTRO BÍBLICO | RAMOS E PAIXÃO DO SENHOR | De 02/04/23 A 08/04/23

“Hosana ao Filho de Davi! Bendito aquele que vem em nome do Senhor!” (Mt 21,9)
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APROFUNDAR A PALAVRA3

L2: A preparação para a santa Páscoa é a certeza de que a cruz é conse-
quência da fi delidade do Filho em acolher o Reino de Deus. Todos os dias 
somos convidados(as) a dizer nosso sim pessoal e comunitário ao que Deus 
quer e pede de nós. A cruz está presente, ela nos lembra que o Reino exige 
compromisso com os irmãos. Nem sempre é fácil decidir pelo Reino! Sabe-
mos disso em nossas escolhas coti dianas.

Cantando: Entre nós está /e não o conhecemos, /entre nós está /e nós o 
desprezamos (bis).

L3: A multi dão gritava: “Hosana ao Filho de Davi”. Ser multi dão, muitas 
vezes, pode esconder escolhas pessoais. No calor da multi dão, temos a 
tentação de fazer escolhas que matam. O ser cristão pede de nós a respon-
sabilidade de estar na multi dão e ter coragem de dizer “sim” para a vida, 
mesmo que este sim seja diferente do que a multi dão está gritando ou gri-
ta. Coragem! Os sinais de morte estão por todas as partes, eles não podem 
nos impedir de lutar por vida, por ressurreição, por justi ça.

Cantando: Entre nós está/ e não o conhecemos,/ entre nós está /e nós o 
desprezamos. (bis)

L4: A dor pode nos paralisar, por isso, é importante mantermos os olhos 
fi xos no Senhor que sempre lutou pelos injusti çados e pelos pequeninos, 
mesmo se os grandes e poderosos parecessem sempre vencer. Mantenha-
mos a esperança e a luta por justi ça, todos os dias de nossos dias, pois isso é 
Evangelho. Na dinâmica da vida, a cruz e a ressurreição andam juntas. Pen-
semos em momentos de cruzes que vivemos este mês... Pensemos, agora, 
em momentos de vida... Às vezes, no decorrer dos dias, não conseguimos 
ver o Cristo que nos convida a escolher a vida e a lutar por ela. Sejamos 
também nós anunciadores das belezas do Reino de Deus, que está aconte-
cendo em meio às dores da vida

Cantando: Entre nós está/ e não o conhecemos,/ entre nós está /e nós o 
desprezamos. (bis)
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L5: Na busca de defesa e proteção da vida, o Vicariato para a Ação Missio-
nária (VEAM), de nossa Arquidiocese (BH), busca promover a arti culação de 
paróquias que têm no seu território vilas e favelas. Por meio dele são de-
senvolvidos programas, projetos e ações como celebrações, momentos de 
formação, organização dos moradores para que eles sejam fortalecidos na 
busca por direitos e por políti cas públicas. O Vicariato Episcopal para Ação 
Missionária (VEAM) atua nos 28 municípios pertencentes a esta circuns-
crição eclesiásti ca, congregando os leigos(as), missionários(as), agentes de 
pastoral, religiosos(as), ministros ordenados e pessoas de boa vontade em 
prol do despertar e do fortalecimento da vocação missionária da Igreja, que 
é enviada a todas as gentes e aos diversos povos.

Palavra em Ação: Quais são os gestos concretos ao seu redor, que lhe per-
mitem dizer: “Aqui o Reino de Deus está acontecendo?”.

a. Por todas as pessoas que não se cansam de evangelizar, que anunciam 
por palavras e obras a boa-nova do Reino em nossas comunidades, reze-
mos ao Senhor:

Todos: Senhor, dá-lhes força e perseverança!

b. Pelas pastorais de nossa Igreja que cuidam da vida humana, que lutam 
pela garanti a de direitos e pela preservação da nossa Casa Comum, reze-
mos ao Senhor:

Todos: Senhor, dá-lhes força e perseverança!

c. Pelas pessoas que se dedicam, no escondimento, a cuidar de quem sofre, 
rezemos ao Senhor:

Todos: Senhor, dá-lhes força e perseverança! 

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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a. Parti lhar alguma coisa boa que está acontecendo no mundo e ao seu 
redor, falar do bem.

b. Fazer uma visita para alguém que está sofrendo e levar esperança!

c. Ler em casa a passagem bíblica da próxima semana: João 20,1-9.

Avisos – Canto/Oração fi nal, pag. 05.

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: colocar sobre uma toalha a Bíblia, uma vela ace-
sa, fl ores, pães ou algo para a parti lha.

b. Oração inicial, pág. 04.

Leitor 1: O Evangelho de hoje vai nos ajudar a entender como é possível a 
Ressurreição. Alguns sinais, vivências e ati tudes são importantes, nos aju-
dam na vivência com o Ressuscitado em nosso meio: o amor, a comunidade 
e a compreensão das Escrituras. São chaves de leituras para senti r o Cristo 
Ressuscitado, vivo no meio da humanidade.

Cantando: Vamos cantar irmãos,/ aleluia! / Cristo Ressuscitou, aleluia! / 
Vamos cantar irmãos, /um canto de louvor, /porque nos libertou, /Jesus, 
nosso Salvador (bis).

Deus nos fala – Ler na Bíblia: João 20,1-9.

Chave de Leitura:
1. Quem são os principais personagens do texto?
2. O que, no texto, lhe chama mais atenção? Por quê? 
3. Maria Madalena aparece como a anunciadora do Ressuscitado e da Res-
surreição. Qual o papel da mulher, hoje, no anúncio do Evangelho e como 
você percebe isso em sua comunidade?

L2: No relato da Ressurreição, o principal anúncio é que a vida venceu a mor-
te e que Deus, na força do Espírito Santo, diz o sim defi niti vo à vida, ao amor. 
Os três personagens do texto sabiam quem era o Mestre e que ele é Amor. 

JESUS ESTÁ VIVO, RESSUSCITOU!
2O  ENCONTRO BÍBLICO | PÁSCOA DO SENHOR | De 09/04/23 A 15/04/23

“Ele viu e acreditou” (Jo 20,8b)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

APROFUNDAR A PALAVRA3
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A Ressurreição é o Amor fortalecendo laços de fraternidade na humanidade. 
No relato da Ressurreição, em Maria Madalena, em Pedro e João, podemos 
ver a comunidade dos que correm à procura de Jesus. Maria Madalena é 
aquela que anuncia e mostra os sinais onde o Ressuscitado apareceu. Nós 
também, como Maria Madalena,  em nossas comunidades, somos pessoas 
que testemunhamos o Amor de Deus, acontecendo nos pequenos sinais da 
Vida

Cantando: Por nós fez maravilhas, /louvemos ao Senhor! (bis).

L3: A Ressurreição, como vivência, necessita de amor, compromisso com a 
comunidade e conhecimento das palavras e gestos de Jesus. A Palavra de 
Deus nos ajuda a entender o evento Ressurreição. Ela nos orienta, em meio 
aos desafios da vida, e nos ajuda a clarear o que não compreendemos. Im-
porta confiar nas promessas de Deus:  paz, vida, esperança e justiça para 
todos.

Cantando: Por nós fez maravilhas,/ louvemos ao Senhor! (bis)

L4: Jesus é vida nova, é libertação plena. Apesar disso, corremos o risco de 
anunciar aos outros o ódio, a morte, e até mesmo, em alguns casos, anunciar 
notícias que se espalham, que não são verdadeiras (fake news), e isso pode 
gerar confusão e desamor. Corramos ao encontro da verdade e, antes de re-
passarmos algum anúncio que pode causar dor, certifiquemos que estamos 
falando ou repassando a verdade. Quando ajudamos a divulgar a mentira, 
matamos! Sejamos anunciadores da Vida nova em Cristo.

Cantando: Por nós fez maravilhas, /louvemos ao Senhor! (bis)

L5: A Ressurreição de Jesus nos impulsiona a zelar pela vida. O Vicariato para 
a Ação Missionária (VEAM) é uma instância que busca articular e fomentar 
a evangelização missionária em realidades específicas da Arquidiocese de 
Belo Horizonte, promovendo ações pastorais a partir das situações eclesiais, 
sociopolíticas e histórico-culturais de vilas e favelas, condomínios e edifícios, 
paróquias de tradições históricas e culturais. Em sintonia com o Projeto de 
Evangelização Proclamar a Palavra, o Vicariato responde aos apelos de uma 
Igreja em saída, comprometida com os mais pobres, envolvendo ministros 
ordenados, religiosos(as) e leigos(as) no anúncio do Evangelho, sobretudo, 
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na formação e no fortalecimento das comunidades eclesiais, promovendo 
um diálogo constante entre a fé, a cultura e as expressões da questão so-
cial. São ações que tornam Cristo vivo e atuante no meio de nós.

Cantando: Por nós fez maravilhas, /louvemos ao Senhor! (bis)

Palavra em Ação: Vamos nos ajudar a ser anunciadores da vida. Procure ser 
solidário com os pobres e sofredores. Que gestos e ati tudes de acolhida e 
solidariedade podemos desenvolver onde nós vivemos?

a. Rezemos por aqueles(as) que, todos os dias, estão se esforçando para 
anunciar a boa-nova de Deus em tantos lugares do mundo: trabalho, casa, 
comunidade, meio políti co, esporti vo, social, nos campos e nas cidades. 

Todos: Senhor, que vivamos e anunciemos a alegria da tua Ressurreição! 

b. Rezemos por tantas pessoas desamparadas, sem voz e sem vez, que vi-
vem à margem da sociedade para que não percam a esperança e encon-
trem sinais de ressurreição e de vida em suas comunidades. 

Todos: Senhor, que vivamos e anunciemos a alegria da tua Ressurreição!  

c. Rezemos pelos integrantes do VEAM, Vicariato de Ação Missionária e ou-
tros que desenvolvem projetos em favor da vida e se ocupam no cuidado 
de quem sofre.

Todos: Senhor, que vivamos e anunciemos a alegria da tua Ressurreição!  

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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a. Escrever uma carti nha-pesquisa para sua comunidade ou paróquia, en-
volvendo os grupos existentes e pastorais. Perguntar: quais os gestos con-
cretos dos grupos, movimentos, projetos sociais e de políti cas públicas im-
portantes e que já estão acontecendo. (Deixar dois meses para recolher as 
informações). Depois, divulgar esta pesquisa para sua paróquia. Anunciar a 
vida acontecendo.

b. Ler em casa a passagem bíblica da próxima semana: João 20,19-31.

Avisos – Canto/Oração fi nal, pag. 05.

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6



a. Preparação do ambiente: colocar sobre uma toalha a Bíblia, uma vela 
acesa, e um papel/cartaz com a palavra: Misericórdia.

b. Oração inicial, pág. 04.

Leitor 1: O Evangelho nos aponta as primeiras experiências dos discípulos 
no encontro com Jesus ressuscitado. Algo novo toma conta de suas vidas! O 
novo que nasce da Ressurreição gera, dentro dos discípulos, paz, coragem 
e alegria para a missão. Podemos perceber sinais de ressureição, nos am-
bientes em que as pessoas, mesmo em meio às difi culdades, se organizam 
e lutam por dias melhores, confi ando na presença do Senhor que lhes dá 
força para lutar. 

Cantando: Eu creio num mundo novo, /pois Cristo Ressuscitou! / Eu vejo 
sua luz no povo,/ por isso alegre estou! / Em toda pequena oferta,/ na 
força da união, / No pobre que se liberta, /eu vejo Ressurreição.

Deus nos fala – Ler na Bíblia: João 20,19-31.

Chave de Leitura:
1. Como estavam os discípulos de Jesus, depois de sua morte? Por quê?
2. Qual a ati tude de Tomé, quando soube que Jesus estava vivo? 
3. Quais os dons que o Ressuscitado ofereceu para a comunidade?
4. Em que este texto me ajuda como cristão(ã)?
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A MISERICÓRDIA DE DEUS VENCE A MORTE
3O  ENCONTRO BÍBLICO | 2º DOMINGO DA PÁSCOA | De 16/04/23 A 22/04/23

“Assim como o Pai me enviou, eu também envio vocês” (Jo 20,21b)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2



L2: Depois da morte de Jesus, os discípulos estavam com medo, de por-
tas trancadas; muitos de nós em tantos momentos nos encontramos assim 
também. A Covid 19 nos paralisou e deixou-nos trancados e com muito 
medo. A fé na Ressurreição conti nua sendo a certeza que nos dá forças para 
entender os sistemas de morte e lutar pela vida, principalmente onde ela 
está mais ameaçada.

Cantando: Minha força e meu canto é o Senhor! /Salvação ele se fez para 
mim.

L3: Não dá para desviar das dores e situações difí ceis da vida. Elas apare-
cem e nos pedem respostas concretas de engajamento! Quando a pessoa 
crê, mesmo se faz escuro, se a dor é grande, as provações são fortes e pa-
rece que o fi m é morte, a pessoa culti va sua fé. Ela vive esses momentos 
como fez Maria aos pés da cruz, de pé, fazendo memória de como Deus 
está perto, dando forças.

Cantando: Minha força e meu canto é o Senhor!/ Salvação ele se fez para 
mim.

L4: A ação do Espírito Santo, o sopro que Jesus deu aos discípulos recorda 
o gesto de Deus que soprou nas narinas do primeiro ser humano, doando 
para a humanidade a condição de vida plena. Este Espírito nos dá condi-
ções para lutarmos pela justi ça, amor e fraternidade no mundo. Estamos 
conscientes desta força transformadora em nós e no mundo? A paz é fruto 
do Ressuscitado, resulta da comunhão com ele. A paz é também fruto das 
ações humanas, do desejo humano de respeito e dignidade para todos(as). 
A guerra não é desejo de Deus, gera morte e desigualdades. A guerra é sinal 
que estamos bem longe de Deus e da Ressurreição que ele nos prometeu. 
Nenhuma guerra é justa!

Cantando: Minha força e meu canto é o Senhor!/ Salvação ele se fez para 
mim.

15

APROFUNDAR A PALAVRA3
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L5: O Vicariato Episcopal para Ação Missionária (VEAM) tem alguns obje-
ti vos específi cos que visam tornar presente a força do Senhor ressuscita-
do. É sua missão: mapear conti nuamente os territórios das vilas, favelas e 
aglomerados, acompanhando a presença das paróquias nesses contextos; 
incenti var a formação permanente e a presença das lideranças diversas nas 
comunidades periféricas mais fragilizadas; promover a formação de minis-
tros da Palavra para que iniciem, onde ainda não existe, uma comunidade 
eclesial, pontos de encontro para a celebração da Palavra e reuniões da 
comunidade; buscar parcerias com outras enti dades que atuem nessas rea-
lidades, principalmente com as que promovem o enfrentamento à questão 
social, ati vidades culturais, ati vidades artí sti cas, ati vidades capacitadoras e 
formati vas, com o objeti vo de favorecer o amparo aos mais pobres, bem 
como a autonomia pessoal de cada indivíduo.

Cantando: Minha força e meu canto é o Senhor!/ Salvação ele se fez para 
mim.

Palavra em Ação: O mundo viveu e vive momentos de guerras. Respira-se 
a violência em todos os cantos. Todas as guerras causam mortes e destrui-
ção. Como eu entendo as questões das pequenas e grandes guerras que 
ainda acontecem perto ou longe de mim?

a. Senhor, Deus da vida, estamos aqui para te servir. Fortalece os passos de 
todos os que lutam por um mundo melhor e nunca nos deixe desisti r. 

Todos: Senhor, aumenta em todos nós a fé e esperança.

b. Deus de amor, ajuda todas as pessoas, que em tantas frentes e lugares, 
lutam de maneira pacífi ca para encontrar e buscar paz.

Todos: Senhor, aumenta em todos nós a fé e esperança. 

c. Senhor, dá forças para os desanimados e que nunca percam a esperança 
de dias melhores. 

Todos: Senhor, aumenta em todos nós a fé e esperança. 

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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a. Durante esta semana, promover a paz nos ambientes onde passarmos, 
por palavras e ações.

b. Ler em casa a passagem bíblica da próxima semana: Lucas 24, 13-35.

Avisos – Canto/Oração fi nal, pag. 05.

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: sobre uma toalha colocar a Bíblia, uma vela 
acesa, um coração de papel ou outro material no qual deve estar escrito o 
versículo do dia.

b. Oração inicial, pág. 04.

Leitor 1: No Evangelho de hoje, narra-se o encontro de dois discípulos com 
o Ressuscitado. Deste momento em diante, eles criam coragem de mudar 
de rota, de vida, e enfrentar as exigências do seguimento. A presença do 
Senhor lhes aquece o coração pelo caminho e o parti r do pão, na fraterni-
dade da casa, faz com que eles abram os olhos. Vamos ouvir o que o Senhor 
nos fala. 

Cantando: Andavam pensando tão tristes, de Jerusalém a Emaús. / Os 
dois seguidores de Cristo, logo após o episódio da cruz. / Enquanto assim 
vão conversando Jesus chegou devagar. / De que vocês estão palestran-
do? / E ao Senhor não puderam enxergar. // Fica conosco, Senhor! É tarde 
e a noite já vem! / Fica conosco Senhor, somos teus seguidores também.

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Lucas 24, 13-35.

Chave de Leitura:
1. Nas proximidades da casa, porque Jesus faz de conta que ia passar adiante?
2. O que ajudou os discípulos medrosos voltarem para Jerusalém?
3. Como o encontro com o Ressuscitado muda nossa maneira de ser e viver?
4. Como este texto pode me ajudar, em momentos de dúvida? 

CORAÇÕES ARDENTES COM A PRESENÇA DO SENHOR
4O  ENCONTRO BÍBLICO | 3º DOMINGO DA PÁSCOA | De 23/04/23 A 29/04/23

“Não estava o nosso coração ardendo, quando ele nos falava
pelo caminho e nos explicava as Escrituras?” (Lc 24,32)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2
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L2: Enquanto caminhavam, Jesus se aproximou e começou a caminhar 
com eles. Nós também, se esti vermos atentos, podemos perceber e sen-
ti r nossos corações arderem. Podemos escutar o que Jesus quer nos dizer 
enquanto caminhamos. Estejamos vigilantes! O ser humano sozinho não é 
capaz de enxergar com clareza e niti dez o que Deus quer dele. A presença 
de Deus na vida das pessoas é uma aliança fundamental que ajuda a ver, 
senti r, agir e ser o melhor que cada um pode ser para o mundo. Deixemos 
Deus caminhar conosco.   

Cantando: Fica conosco,/ Senhor!/ É tarde e a noite já vem! / Fica conos-
co, Senhor,/ somos teus seguidores também.

L3: O convite é para que Jesus fi que conosco. É sempre uma súplica, para 
que possamos acolher a grande maravilha de Deus. Ele não se cansa de se 
aproximar do ser humano e falar-lhe do Amor e do Reino. Abramos nossos 
corações para o Senhor que vem. Depois que os discípulos reconheceram 
Jesus, ele desapareceu. Sim!  Este é o momento para nós nos tornarmos 
anunciadores de Deus. Ele desaparece para que tenhamos a certeza de 
que, mesmo quando nossos olhos não o veem, ele caminha conosco. Por 
isso, eles não têm medo de voltar a Jerusalém ainda de noite.

Cantando: Fica conosco, /Senhor!/ É tarde e a noite já vem! / Fica conosco 
Senhor,/ somos teus seguidores também.

L4:  A convivência com Jesus concede a cada um(a) a oportunidade de fa-
zer com os outros o caminho de Emaús, que passa do medo para a certeza 
maior: Deus está conosco sempre no caminho. Essa certeza nos faz missio-
nários, nos faz anunciadores da boa-nova de Deus que experimentamos. 
Assim, por meio de seus discípulos e discípulas, o Senhor conti nua agindo 
no mundo, semeando a paz, construindo a justi ça e a fraternidade.

Cantando: Fica conosco, /Senhor! /É tarde e a noite já vem! / Fica conosco 
Senhor, /somos teus seguidores também.

APROFUNDAR A PALAVRA3
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L5: Para levar adiante a proposta missionária de Jesus, o VEAM, Vicariato 
para Ação Missionária, conta com algumas estratégias de ação: promover 
eventos e ofi cinas de conscienti zação sobre os bens culturais da Arquidioce-
se, de modo a exercer o devido cuidado dos mesmos; promover seminários 
tratando dos mais diversos temas sobre a conservação dos bens tombados 
(prevenção, conservação e ação em bens históricos, limpeza de peças, cap-
tação de recursos); realizar o mapeamento do patrimônio material e imate-
rial e dos bens históricos das paróquias da Arquidiocese de Belo Horizonte, 
estabelecendo prioridades de ação entre elas, criando um banco de dados, 
sempre atualizado, sobre o estado de conservação desses bens para evitar 
o desmazelo; acompanhar o Memorial Arquidiocesano para que seja lugar 
de apoio às paróquias em seus processos de conservação e restauração, 
dialogando sempre com as instâncias civis que trabalham com os bens pa-
trimoniais.

Cantando: Fica conosco, /Senhor!/ É tarde e a noite já vem! / Fica conosco 
Senhor, /somos teus seguidores também.

Palavra em Ação: Como sei e sinto que estou colaborando com outras pes-
soas para entenderem que o Ressuscitado caminha conosco, hoje?

a. Senhor, que os medos e os obstáculos da vida não matem os sonhos bons 
que as pessoas carregam dentro do peito.

Todos: Permanece conosco, Senhor!

b. Senhor, ajuda-nos a reconhecer o teu rosto nos irmãos mais necessitados 
e a agir com solidariedade! 

Todos: Permanece conosco, Senhor!

c. Senhor, permanece conosco para que sejamos uma Igreja samaritana, 
que ajude a curar as dores de nossos irmãos e irmãs.

Todos: Permanece, conosco, Senhor!

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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a. Programar uma tarde, uma noite ou uma hora... para fazer algumas visi-
tas aos doentes, levando a beleza da Páscoa de Cristo. No próximo encon-
tro, parti lhar um pouco deste encontro com Cristo na pessoa dos enfermos.

b. Ler em casa o texto da próxima semana: João 10,1-10.

Avisos – Canto/Oração fi nal, pag. 05.

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: colocar sobre uma toalha a Bíblia, uma vela 
acesa, um cartaz com o versículo do dia.

b. Oração inicial, pág. 04.

Leitor 1: O Evangelho de hoje vai nos ajudar a estar bem atentos e a reco-
nhecer quais os verdadeiros valores da vida cristã. Aprenderemos a reco-
nhecer onde está o Pastor Verdadeiro. Muitas vezes vamos precisar nos 
converter ao Deus Verdadeiro para encontrarmos a Porta que é Cristo. 

Cantando: Sou bom pastor,/ ovelhas guardarei, /não tenho outro ofí cio, 
nem terei. / Quanta vida eu ti ver, eu lhes darei. (bis) / Maus pastores, 
num dia de sombra, / não cuidaram, e o rebanho se perdeu, / vou sair 
pelo campo, /reunir o que é meu, conduzir e salvar.

Deus nos fala – Ler na Bíblia: João 10,1-10.

Chave de Leitura:
1. No texto bíblico, como se disti ngue o ladrão do pastor?
2. Como podemos perceber se os convites que chegam até nós, hoje, são 
vontade de Deus ou  são um engano?
3. Quais são as portas erradas que mais atrapalham a vida das pessoas?
4. Como você percebe se a Igreja está sendo conduzida por bons pastores?

SEGUIR O VERDADEIRO PASTOR
5O  ENCONTRO BÍBLICO | 4º DOMINGO DA PÁSCOA| De 30/04/23 A 06/05/23

“Eu sou a porta. Quem entra por mim, será salvo, entrará,
e sairá, e encontrará pastagem”. (Jo 10, 9)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2
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L2: Os ladrões e assaltantes são os enganadores do povo, os que se apro-
veitam da boa fé das pessoas, que as iludem com falsas promessas e lhes 
roubam a alegria e esperança. Jesus mostra que sua mensagem é de vida 
plena para todos. Sua missão é guardar e proteger a vida do povo, por isso, 
busca reunir as ovelhas e com elas formar comunidade para que caminhem 
com ele, vivam na sua luz e experimentem as alegrias do Reino nesta vida e 
na vida que há de vir, no seu Reino defi niti vo.

Cantando: Tu és Senhor o bom Pastor. / Por isso nada em minha vida fal-
tará (bis).

L3: Nossas pastorais, hoje, na Igreja, deveriam ser portas que nos levam a 
Jesus. Observando nossas pastorais, podemos ver quando elas estão bem 
engajadas e quanto podem melhorar para seguirem mais de perto o Bom 
Pastor. O convite para conhecer bem o Pastor e as ovelhas é feito na beleza 
dos encontros, na proximidade, na inti midade. Pastores e ovelhas para se 
conhecerem precisam de um senti r comum e de caminhar juntos. O papa 
Francisco afi rmou  que os pastores devem senti r o “cheiro das ovelhas”, ou 
seja, caminhar com elas e conhecer suas dores e alegrias.

Cantando: Tu és Senhor o bom Pastor. / Por isso nada em minha vida fal-
tará (bis).

L4: As ovelhas também possuem olfato bom que, com a ajuda do Pastor, 
em sinodalidade, caminhando juntos, pode colaborar na mudança de es-
truturas que muitas vezes bloqueiam a porta para o Reino. Que sejamos 
construtores de novas realidades, de uma Igreja mais libertadora e fraterna.

Cantando: Tu és Senhor o bom Pastor. / Por isso nada em minha vida fal-
tará (bis).

APROFUNDAR A PALAVRA3
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L5: Se as pessoas não se comprometerem umas com as outras, correm o 
risco de estarem nos mesmos espaços, no mesmo redil, aparentemente 
bem conectadas, mas sem comunicação de vida e podem não chegar a to-
car o coração uma das outras. Não tenhamos medo de parti lhar a vida. Não 
nos acostumemos com os isolamentos que nos tornam frios e solitários.

Cantando: Tu és Senhor o bom Pastor. / Por isso nada em minha vida fal-
tará (bis).

Palavra em Ação: Neste tempo de comunicações rápidas, pelos meios de 
comunicação atuais, podemos correr o risco de estarmos juntos e ao mes-
mo tempo sozinhos. Como estou me aproximando das pessoas, olho no 
olho, escuta do coração? Tenho sido a presença de um bom pastor(a) junto 
aos irmãos e irmãs de comunidade?

a. Conhecer as ovelhas não é um esforço racional. É conhecimento ínti mo, 
que passa pela escuta do outro. Agradeçamos ao Senhor por tantas pesso-
as que dedicam tempo para escutar o outro e peçamos: 

Todos: Faze-nos, Senhor, verdadeiros pastores e pastoras!

b. O Pastor dá a vida por suas ovelhas. Agradeçamos ao Senhor por tantas 
pessoas que se doam sem cansar, ajudando no resgate da vida dos peque-
ninos e peçamos:

Todos: Faze-nos, Senhor, verdadeiros pastores e pastoras!

c. As pastorais, na Igreja, devem ser espaços onde as pessoas recebem a 
força necessária para anunciar o Bom e Belo Pastor. Agradeçamos ao Se-
nhor o esforço de nossas pastorais na colaboração de mais vida no meio do 
mundo e peçamos: 

Todos: Faze-nos, Senhor, verdadeiros pastores e pastoras!

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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a. Conhecer mais as pastorais da comunidade, as ações desenvolvidas pelo 
VEAM (Vicariato de Ação Missionária) e perceber como cada uma delas 
tentam expressar o Amor de Deus.

b. Ler em casa o texto da próxima semana: João 14,1-12.

Avisos – Canto/Oração fi nal, pag. 05.

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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TERÇA DA
LEITURA
ORANTE

A Leitura Orante da
Palavra de Deus

com a juventude é
transmitida sempre

às terças-feiras,
nas redes sociais
da Arquidiocese

Acompanhe a programação:
www.arquidiocesebh.org.br

Acompanhe a transmissão 
e vivencie este momento 
de fé e oração:

ArquidiocesedeBeloHorizonte

Arquidiocese de BH
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Live

Geração
Santa

Ser santo 
nos dias 
de hoje

Todo mês um santo sob 
uma nova perspectiva
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